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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi elaborar 
e propor a implantação de um protocolo para 

organizar o serviço do profissional Cirurgião-
Dentista no puerpério em um hospital escola. 
Tal protocolo foi construído por um grupo de 
profissionais, com base nos conceitos de 
um protocolo de organização de serviço e 
dos cuidados de saúde bucal do neonato. A 
implementação tem como finalidade organizar 
a rotina para padronizar e garantir a qualidade 
de assistência ao paciente. A elaboração foi 
realizada em aulas de práticas interdisciplinares 
em conjunto com a equipe hospitalar. Conclui-
se que o protocolo de gestão em serviço é 
uma ferramenta na organização dos serviços 
hospitalares, facilitando a superação dos 
problemas e a aplicação de condutas mais 
adequadas na assistência ao binômio mãe-
bebê. O procedimento padrão hospitalar permite 
ao profissional Cirurgião-Dentista oferecer um 
serviço com maior grau de confiabilidade e 
segurança.
PALAVRAS-CHAVE: Anquiloglossia, 
Aleitamento Materno, Recém-nascido, 
Protocolos Clínicos, Práticas Interdisciplinares.

ELABORATION OF A PROTOCOL IN 

THE ACTION OF THE DENTISTRY IN 

PUERPERIUM: MANAGEMENT IN HEALTH

ABSTRACT: The aim of this study was 
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elaborate and propose the implantation of a protocol to organize the service of Dentistry 
professional in puerperium at a school hospital. This protocol was built by a group of 
professionals based on the concepts of a protocol for the organization of neonatal 
oral health services and care. The implementation aims to organize the routine to 
standardize and ensure the quality of patient care. The elaboration was performed in 
classes of interdisciplinary practices together with a hospital team. Concludes that the 
service management protocol is a hospital service organization tool, making it easier 
to overcome problems and applying the most recommended conduct practices for 
mother-infant care. The standard hospital procedure allows the Dentistry professional 
to offer a service with greater confidence and security.
KEYWORDS: Ankyloglossia, Breast Feeding, Infant, Newborn, Clinical Protocols, 
Interdisciplinary Placement.

1 |  INTRODUÇÃO

Os protocolos são rotinas de cuidados e de ações de organização de um 
determinado serviço, equipe ou setor, elaborados e respaldados em evidências 
científicas e por profissionais especialistas, servindo para orientar fluxos, condutas 
e procedimentos clínicos dos profissionais de saúde, a fim de garantir a qualidade 
de prestação assistencial ao paciente (WERNECK; FARIA; CAMPOS, 2009).

 O Ministério da Saúde (MS) disponibiliza protocolos em todos os níveis de 
atenção a saúde. Em 2005 publicou a Portaria nº 816, instituindo o Comitê Gestor 
Nacional de Protocolos de Assistência, Diretrizes Terapêuticas e Incorporação 
Tecnológica em Saúde. Esta portaria tem a finalidade de definir critérios de 
avaliação, aprovação e incorporação dos protocolos clínicos e assistenciais no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2005), evidenciando assim o 
compromisso do MS com a qualidade técnica e científica das condutas diagnósticas, 
terapêuticas e de cuidados assistenciais que se disponibilizam no SUS.

A necessidade de protocolos surge da avaliação em equipe de uma situação 
habitual, com a reflexão sobre a mesma e uma tomada de decisão que vise uma 
padronização e superação de possíveis problemas detectados. Assim, por meio 
da elaboração de propostas que levem a uma divisão de responsabilidades e que 
permitam aos profissionais orientação no processo de trabalho, as adversidades 
podem ser superadas (WERNECK; FARIA; CAMPOS, 2009; PIMENTA et al., 2015).

No trabalho multidisciplinar, a implantação dessa ferramenta deve envolver 
todos os membros na formulação de propostas, além da discussão em equipe quanto 
à elaboração, execução, monitoramento e avaliação de um procedimento padrāo 
hospitalar (PPH). Dessa forma, estará fornecendo a toda a equipe multidisciplinar 
um plano de ação comum que otimize a assistência ao paciente (DE ARAUJO, 
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2016).
Segundo as diretrizes da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

Criança (Pnaisc) devem ser elaboradas ações de assistência à saúde da criança, 
sendo uma delas a organização das ações e dos serviços na rede de atenção, de 
forma a contribuir para a integralidade da atenção e a proteção da criança (BRASIL 
2018b). 

Assim, o objetivo deste estudo é apresentar um protocolo de gestão de saúde 
da atuação do cirurgião-dentista (CD) no puerpério imediato em um hospital escola 
do sul do Paraná.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A construção do protocolo de organização de serviço ocorreu nas aulas 
práticas interdisciplinares do curso de residência multiprofissional em neonatologia, 
em um hospital escola do sul do Paraná. As atividades práticas são desenvolvidas 
de maneira semanal por meio de leitura e discussão de artigos referentes a atuação 
prática clínica do CD no pré-parto/parto/puerpério (PPP).

O protocolo envolveu os setores Maternidade e Unidade de cuidados 
intermediários e os profissionais enfermeiros obstetras e CDs residentes em 
neonatologia seguindo uma padronização de cuidado integral e humanizado de 
saúde, segundo a linha guia de atenção ao pré-natal, parto e puerpério.

Para a elaboração e implantação do PPH ao binómio mãe-bebê no puerpério, 
a equipe seguiu as seguintes etapas: contextualização teórica do exame clínico 
bucal e avaliação do frênulo lingual para o diagnóstico precoce da anquiloglossia e 
o PPH propriamente dito, também representado pelo fluxograma (Figura 1).

3 |  CONTEXTUALIZAÇĀO TEÓRICA 

3.1 Exame clínico bucal 

Após o nascimento, o neonato deve passar já nas primeiras horas de vida por 
uma avaliação odontológica minuciosa e aprofundada do estado de saúde geral 
e bucal logo após a estabilização hemodinânima e administração de vitamina K e 
vacina contra Hepatite B.

 A indicação para a avaliação odontológica tem o objetivo de garantir a detecção 
imediata de alterações bucais e anomalias, proporcionando a integralidade do 
cuidado, prevenção e promoção de saúde pelos profissionais no âmbito hospitalar. 
A cavidade bucal permite ao indivíduo uma melhor relação em seu meio social e 
qualidade de vida, por isso, o planejamento da melhoria da atenção à saúde do ser 
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humano deve incluir a saúde bucal em neonatos.
O exame neonatal deve-se iniciar pela anamnese, verificando os dados 

anotados pela equipe no prontuário do paciente, seguido da avaliação extrabucal 
do recém-nascido com a observação da coloração da pele, olhos e lábios, além 
da presença de assimetria facial e características sindrômicas. Posteriormente, o 
exame da cavidade bucal deve ser realizado de forma criteriosa, iniciando por sua 
abertura, com leve tracionamento da mandíbula para baixo.

Ademais, deve-se verificar a presença de fissuras labiopalatais, relação dos 
rodetes gengivais, palato mole e duro, orofaringe, ventre e soalho de língua e mucosa 
jugal. Investiga-se também se há presença de alterações como: cistos palatinos 
(Pérolas de Epstein ou Nódulos de Bohn), cistos gengivais, dentes natal/neonatal, 
microglossia, macroglossia. Por fim, a anatomia do frênulo lingual é analisada 
estabelecendo escores que permitem a decisão da conduta a ser tomada, além 
de avaliar a função da língua e a eficácia da sucção com o objetivo de impedir o 
desmame precoce e promover o aleitamento materno exclusivo até os seis meses 
como preconizado pelo MS (BRASIL, 2015).

Essa estratégia é relevante para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento 
materno, além de propiciar a interação mãe-bebê nos primeiros minutos de vida 
(DE GOUVÊA et al., 2018).

3.2 Triagem neonatal: Avaliação do frênulo lingual para o diagnóstico precoce 

da anquiloglossia

A triagem neonatal é realizada em quatro modalidades: biológica, auditiva, 
ocular e de cardiopatias congênitas críticas, além da avaliação do frênulo lingual.

O frênulo lingual é uma prega conjuntiva fibrodensa, ocasionalmente constituída 
por fibras superiores do músculo genioglosso, que se insere no ventre lingual, entre 
o ápice e o terço médio e no assoalho da boca, podendo essa inserção estar entre 
as carúnculas linguais ou deslocada anteriormente até a crista alveolar inferior 
(KATCHBURIAN; ARANA, 2012). Durante a apoptose, a migração celular pode ser 
incompleta ou até mesmo não ocorrer, dando assim a formação da anquiloglossia, 
sendo esta uma anomalia congênita que pode variar em espessura, elasticidade e 
fixação (KATCHBURIAN; ARANA, 2012; NGERNCHAM et al., 2013). 

Segundo a Lei nº 13.002, de 20 de junho de 2014, é obrigatória a realização 
do Protocolo de avaliação do frênulo da língua em bebês em todos os hospitais e 
maternidades, nas crianças nascidas em suas dependências (DIÁRIO OFICIAL, 
2014). 

A avaliação, também denominada Teste da Linguinha (TL), tem como objetivo 
diagnosticar e indicar o tratamento precoce das limitações dos movimentos da língua 
causadas pela anquiloglossia (SAVIAN et al., 2018). Popularmente conhecida como 
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língua presa, a anquiloglossia é uma anomalia de desenvolvimento da língua, que 
pode ocorrer de forma parcial ou total, na qual o frênulo lingual encontra-se mais 
curto, resultando na limitação dos seus movimentos (PROCOPIO; COSTA; LIA, 
2017). Além disso, pode influenciar no ganho de peso do bebê, desmame precoce 
devido maior dificuldade de sucção, produção de leite insuficiente, susceptibilidade 
de injúria às mamas maternas e sintomatologia dolorosa. Em longo prazo, pode 
haver relação com a articulação da fala, mordida aberta, separação dos incisivos 
inferiores e má oclusão dental (CORYLLOS et al., 2004; ARAÚJO et al., 2008; 
GENNA; CORYLLOS, 2009; FRANCIS; KRISHNASWAMI; MCPHEETERS, 2015; 
PROCOPIO; COSTA; LIA, 2017; SCHLATTER et al., 2019). 

Segundo o MS, por meio de uma revisão sistemática, padronizou-se através 
de uma norma técnica o uso do protocolo Bristol Tongue Assessment Tool (BTAT) 
para a avaliação do frênulo lingual do neonato nas primeiras 49 horas de vida. 
Antes de aplicar o BTAT faz-se a observação da mamada por meio do instrumento 
da UNICEF (BRASIL, 2018).

Os elementos do BTAT são: (1) aparência da ponta da língua; (2) fixação do 
frênulo na margem gengival inferior; (3) elevação da língua; (4) projeção da língua. 
As pontuações obtidas para os quatro itens são somadas e podem variar de 0 a 8, 
sendo que escores de 0 a 3 indicam potencial redução mais grave da função da 
língua (BRASIL, 2018). 

Após diagnosticado essa alteração no frênulo lingual, o tratamento é cirúrgico, 
denominado frenotomia, que consiste na incisão linear do frênulo lingual, sem 
remoção de tecido (OSHEA et al., 2017). Após a incisão, não é necessário sutura, 
o recém-nascido se recupera com a amamentação materna imediata (LALAKEA; 
MESSNER, 2002), sendo considerado um procedimento com baixa possibilidade 
de complicações pós-operatórias (PROCOPIO; COSTA; LIA, 2017).

O tratamento da anquiloglossia por meio da frenotomia pode ter benefícios a 
médio e em longo prazo relacionados à alimentação, fala e preocupações sociais 
(MARCHESAN, 2012; VENANCIO et al., 2015).  Estudos sobre essa temática têm 
associado o benefício imediato observado na amamentação à saúde infantil (SETHI 
et al., 2013; RAMOSER et al., 2019). Em vista disto, opta-se pela intervenção 
cirúrgica por ser um procedimento seguro, vantajoso e de baixo custo (EMOND et 
al., 2013; OSHEA et al., 2017). 

4 |  RESULTADOS

Procedimento padrão hospitalar (PPH) do tipo organização do serviço do CD 
no puerpério junto a triagem neonatal.
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4.1 Objetivo

A prevalência de anquiloglossia relatada na literatura varia entre 3 a 16% e é 
maior em estudos que investigam neonatos do que estudos que investigam crianças, 
adolescentes ou adultos (VENANCIO et al., 2015). A avaliação cuidadosa da função 
lingual, seguida da frenotomia, quando indicada, parece ser uma abordagem bem-
sucedida para facilitar o aleitamento materno na presença da anquiloglossia. 

O presente protocolo tem o objetivo de propor a padronização do processo 
de organização de trabalho do profissional CD no puerpério.A fim de compilar as 
ações e decisões do CD com foco em resultados de Saúde. Para representar esses 
processos de forma clara e concisa, será utilizado um fluxograma (Figura 1). 

4.2 Setores envolvidos

• Odontologia Hospitalar Neonatal.

• Centro Cirúrgico Obstėtrico.

• Maternidade.

• SCSEN - Chefia de Enfermagem.

4.3 Paciente 

• Avaliação bucal do neonato.

• Manejo do contato pele a pele.

• Manejo da pega correta ao aleitamento materno.

4.4 Profissionais

• Cirurgião-dentista .

4.5 Protocolo

• Organização do serviço do CD no puerpério junto a triagem neonatal.

4.6 Materiais utilizados

• EPI’s (óculos, máscara e luva de procedimento).

4.7 Triagem neonatal

• Verificar pega correta do recém-nascido.

• Aplicar o protocolo (BTAT). Escore de 0 a 3 revela redução grave das fun-
ções da língua, sendo aFRENOTOMIA indicada. Em casos moderados e 
duvidosos deve-se avaliar a sucção, dificuldade e dor na amamentação e a 
presença de fissura no mamilo. Na presença de qualquer uma dessas variá-
veis a frenotomia deve ser realizada antes da alta hospitalar.
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• Os pais devem ser informados sobre a anomalia diagnosticada e sua ne-
cessidade de tratamento. As complicações do procedimento (sangramento, 
hematoma, ulceração, possibilidade de repetição do procedimento) devem 
ser informadas. 

• A frenotomia precoce deve ser realizada. Quanto antes realizado o procedi-
mento, mais rápido o recém-nascido se adapta ao aumento da mobilidade 
da língua e assume a função motora oral. Com a correção tardia, a movi-
mentação da língua leva tempo para se tornar eficaz. 

Os pais devem assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

4.8 Cuidados

Minimizar as complicações:
• Conferir prontuário dos recém-nascidos para análise do quadro clínico do 

paciente, avaliando seu estado hemodinâmico.

• Garantir de que a vitamina K e vacina de Hepatite B foi administrada ao re-
cém-nascido.

• Investigar com a família qualquer histórico de distúrbios hemorrágicos ou de 
cicatrização anormal.

• Verificar se o teste rápido de hepatite C da mãe deu positivo. Se sim, seguir 
as diretrizes de manejo.
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4.9 Fluxograma de atendimento ao recém-nascido na sala de parto

Figura 1 - Fluxograma de atendimento ao recém-nascido na sala de parto
Fonte: os autores.

5 |  DISCUSSĀO 

A introdução de protocolo pode inserir novos conhecimentos, melhorar as 
relações de equipe, instigar a trabalhar com mais prazer e compromisso, destacando 
que o emprego crítico e consciente de protocolos torna os sujeitos parte na 
construção do processo de trabalho de equipe (BRASIL, 2005; WERNECK; FARIA; 
CAMPOS, 2009; PIMENTA et al., 2015). 

Antes de iniciar a elaboração de um protocolo torna-se necessário defi nir qual 
será aplicado, clínico ou de organização de serviço, e o assunto ao qual ele se 
trata a fi m de fomentar o surgimento de perguntas relevantes sobre o tema, cujas 
respostas poderão culminar na elucidação das dúvidas anteriormente levantadas e 
mostrar os possíveis caminhos para sua a construção e solução prática. Ademais, 
faz-se necessária a constituição da equipe de autores e a divisão de tarefas das 
quais se destaca a pesquisa bibliográfi ca.  
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É importante ressaltar que a estratégia de implantação do protocolo de 
organização de serviço deve auxiliar na gestão da atuação dos profissionais 
eser projetada de maneira para que ocorram mudanças necessárias na prática 
diária visando a melhoria na qualidade assistencial do paciente em relação aos 
cuidados de saúde. Os protocolos que não são condizentes com a cultura local, 
que requerem novos conhecimentos e habilidades para a sua execução, enfrentam 
muita resistência durante sua implantação.

O protocolo de gestão da organização de serviço de atuação do CD no puerpério 
para a avaliação do recém-nascido, a fim de padronizar uma rotina de atendimento 
ao neonato na primeira hora de vida, conhecida como “golden hour”, ou seja, hora 
dourada, é apontado como uma prática adequada e relevante. No entanto, ainda 
são encontrados muitos tabus para a atuação do CD no puerpério. A utilização 
desses instrumentos na rotina do hospital apresenta uma possível mudança no 
processo de trabalho, podendo aperfeiçoar a assistência ao aleitamento materno e 
contribuir para o estabelecimento correto da pega ainda na hora dourada.

O risco de não trabalhar com protocolos é a descontinuidade e inadequação 
das ações na assistência, que jamais pode ser respaldada no achismo. Na maioria 
das vezes, essa é uma situação corriqueira nas equipes devido à alta rotatividade de 
profissionais. Assim, os protocolos podem contribuir de forma efetiva nas mudanças 
e avanços almejados pela equipe.

Valido lembrar que a existência de protocolo não anula a autonomia profissional, 
pois ele é sempre responsável pelo que faz ao utilizar ou não um protocolo. Ao optar 
por não seguir, o profissional deve ter bem claras as razões para não fazê-lo, quais 
evidências científicas dão suporte a essa decisão e compreender que responderá 
individualmente por sua conduta. Se seguir,também continuará sendo responsável 
pelo que faz, mas nesse caso, terá o endosso da instituição (PIMENTA et al., 2015). 

Em nosso hospital escola é preconizado o protocolo registradocomo o PPH, 
sendo definido como um conjunto de padrões mais apropriados para garantir a 
qualidade da assistência aos pacientes.

A nomenclatura Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) pode ser 
encontrada na literatura. Os POPs tratam-se de instruções detalhadas descritas para 
alcançar a uniformidade na execução de uma função específica, além de esclarecer 
dúvidas e orientar as ações, devendo estar de acordo com as diretrizes e normas 
da instituição a que se relacionam, sendo atulizados sempre que necessário de 
acordo com os princípios científicos (GUERRERO; BECCARIA; TREVIZAN, 2008; 
BARBOSA et al., 2011).

Toda a equipe de saúde que presta cuidados às mães e aos bebês deve 
ser capacitada para o adequado acolhimento da gestante em trabalho de parto e 
para as práticas que promovam, protejam e apoiem a amamentação, bem como a 
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triagem neonatal (BRASIL, 2018b). Essa estratégia é relevante para a promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento materno, além da promover a interação mãe-bebê 
nos primeiros minutos de vida (DE GOUVÊA et al., 2018).

 Dessa forma, a utilização do protocolo aqui apresentado facilita a 
incorporação de novas tecnologias e inova o cuidado, sendo muito importante ter 
o envolvimento de profissionais que utilizarão esse instrumento em seu processo 
de desenvolvimento, citado como um dos fatores decisivos para o sucesso de sua 
implantação. Já o fluxograma funciona como guia visual, apresentando a visão 
global do processo com definição clara dos limites de atuação, das ações a serem 
executadas pelos responsáveis. O fluxograma deve ser testado, passo a passo, 
antes de sua liberação para o uso e ser feito pelos profissionais que participaram 
da elaboração do protocolo (PIMENTA et al., 2015).

6 |  CONCLUSĀO

Conclui-se que o protocolo de gestão em serviço de saúde é uma ferramenta 
na organização dos serviços hospitalares que facilita a superação dos problemas e 
propicia a aplicação de condutas mais adequadas na assistência ao binômio mãe-
bebê. Logo, o PPH permite ao profissional CD oferecer um serviço com maior grau 
de confiabilidade e segurança.
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